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SINOPSE




“Uma história de Jerusalém” é um conto ambientado na Jerusalém antiga, onde três sacerdotes – Abel-Fitim, Buzi-Ben-Levi e Simeão, os Gizbarim – se apressam para as muralhas da cidade em meio à tensão de uma iminente intervenção romana. Enquanto debatem sobre a generosidade e inconstância dos pagãos e reafirmam sua fé diante da avareza dos inimigos, eles se preparam para assegurar uma oferenda sagrada oriunda de um templo em Pompeia. A narrativa, rica em diálogos satíricos e referências místicas, explora o conflito entre o sagrado e o profano, culminando num momento inesperado quando a aparição de um animal singular perturba a ordem ritualística, simbolizando a ruptura das tradições e a fragilidade das convicções.
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AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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Intensos

rigidam in frontem ascendere canos




Passus

erat 




—Lucan De Catone




a

bristly bore.




—Translation.









—Apressemo-nos para as muralhas—, disse Abel-Fitim

a Buzi-Ben-Levi e Simeão, o fariseu, no décimo dia do mês de Thammuz, no ano do

mundo de três mil novecentos e quarenta e um - —apressemo-nos para as muralhas adjacentes

ao portão de Benjamim, que fica na cidade de Davi, e que dá para o acampamento dos

incircuncisos; Porque é a última hora da quarta vigília, ao nascer do sol, e os

idólatras, em cumprimento da promessa de Pompeu, devem estar nos esperando com os

cordeiros para os sacrifícios.
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